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Carnaval molhado não arrefece os ânimos

O Carnaval no concelho de Sintra continua na sua persistente luta pelo alcance de notoriedade nacional. Verdade seja dita que o Carnaval de Sintra
tem muita criatividade e beleza, equiparável a muitos que nos chegam pelos órgãos de comunicação social nacionais.
Este ano Pêro Pinheiro e MTBA (Magoito - Tojeira - Bolembre - Arneiro dos Marinheiros) voltaram a encantar perante milhares de visitantes.
O tempo na Terça-Feira de Carnaval pregou a sua partida e a todos molhou sem contudo arrefecer os ânimos dos foliões dentro e fora dos corsos.
Nestes está bem patente o trabalho criativo e empenhado de todos aqueles que querem desenvolver e dar conhecimento nacional das suas terras.
Para além destes dois importantes corsos surgiram actividades por muitos locais do concelho desde escolas a sociedades de recreio. De relevar o
Baile dos Bombeiros de Agualva-Cacém, o Enterro do Bacalhau em Rio de Mouro que se realizará dia 29. Chama-se a atenção para o artigo
pedagógico na rubrica “não há planeta b”, num importante apelo sobre a necessidade e cuidados a ter quanto ao lixo produzido em todas as festividades
em que entra folia.
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Santa Casa da Mi-
sericórdia de Sintra
tem novos Orgãos
Sociais que toma-
ram Posse para o

Novo Provedor da Santa Casa da Misericórdia
de Sintra assume “dedicação total à instituição”

fotos: Santa Casa Misericórdia Sintra

período de 2020 a 2023, sendo
agora Provedor, Manuel Ál-
vares da Costa Oliveira, que
sucede no cargo a João La-
cerda Tavares.
Na mesma cerimónia, Salva-
dor Corrêa de Sá voltou a as-
sumir o cargo de presidente
da Assembleia Geral e o De-
finitório passa a ser presidido
por Carlos Alberto do Couto
Marques.
A cerimónia, carregada de
simbolismo, iniciou-se com
um momento de Oração e
Juramento coletivo da res-
ponsabilidade do Padre Ar-
mindo Reis e depois de uma
homenagem ao Provedor ces-
sante, João Lacerda Tavares,
foi a vez do novo Provedor
Costa Oliveira usar da palavra
para agradecer o trabalho
realizado pelo seu antecessor.

O novo Provedor, no seu dis-
curso de investidura “assu-
miu o compromisso de dedi-
cação total à Instituição”, e
apontando como objetivos
estratégicos, o “reforço da vi-
sibilidade da Instituição”, que
conduza a uma “cumplici-
dade’’ de Sintra e dos Sin-

trenses com a sua Santa Casa
com vista a um aumento de
Irmãos e Amigos da Insti-
tuição”.
Referiu ainda a necessidade
de aproximação às Paróquias,
com quem pretende “traba-
lhar em sintonia” e no âmbito
de novos projetos elege a

“construção de um Lar e de
uma creche”.
Presente na cerimónia, o
presidente da Câmara Munici-
pal de Sintra, Basílio Horta,
ouviu palavras de agradeci-
mento por parte do novo
Provedor, pelo “empenho ”
que tem dirigido à Misericór-
dia de Sintra.
Costa Oliveira manifestou a
propósito a intenção de que
as duas instituições venham
a realizar iniciativas em con-
junto e também com a Segu-
rança Social, que tinha re-
presentantes presentes na
cerimónia.
A encerrar o encontro, Basílio
Horta referiu “que estará
sempre ao lado da Misericór-
dia”, afirmando o seu apoio
pessoal ao novo Provedor, tal
como confiou em João La-
cerda Tavares, a quem re-
conheceu o bom trabalho
levado a cabo.

José Carlos Azevedo

A

Manuel Álvares da Costa Oliveira, novo provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Sintra

Manuel Álvares da Costa Oliveira e Basílio Horta Aspeto da sessão

oi aprovada em reu-
nião de câmara, esta
terça-feira, a abertura
de concurso público
e adjudicação de em-

foto: cms

Melhorias nas escolas de Belas, Sabugo e Vale de Lobos

garantindo assim melhores
condições e uma maior segu-
rança alimentar.
A abertura do concurso pú-
blico para futura reabilitação
de cozinhas destina-se às
Escolas Básicas de Francos
e de Serradas. Já a empreitada
de arranjos exteriores visa a
conservação e reabilitação do
Jardim de Infância e Escola
Básica de Mem Martins 1,
com o objetivo de inverter a
trajetória de décadas sem

conservação, de forma a ga-
rantir boas condições de fun-
cionamento, devolver aos
edifícios as suas característi-
cas originais, garantido a
estanquidade e as condições
de conforto dos mesmos. O
plano de intervenção contem-
pla ainda a requalificação e
revitalização do espaço exis-
tente e disponível, melhoran-
do as condições de utilização
atuais, reforçando assim o
carácter de permanência, de

acontecimentos, de práticas
sociais, culturais e recrea-
tivas.
Recorde-se que o Plano de In-
vestimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a inter-
venção em 98 estabelecimen-
tos de ensino, compreenden-
do mais de 30 mil alunos, num
investimento total de cerca de
24 milhões de euros dos quais
3,250 milhões de fundos
comunitários.

F
preitadas para a requalifica-
ção de cozinhas e de arranjos
exteriores em escolas básicas
do Concelho de Sintra.
Com um investimento de cer-
ca de 650 mil euros, estas in-
tervenções são, para o edil do
concelho, “um investimento
na educação, fundamental
para a qualidade de vida das
famílias que vivem no nosso
concelho e uma das formas
de construir o nosso futuro
coletivo”.
As intervenções, com prazo
de execução de 3 meses, para
a requalificação de cozinhas
irão ter lugar na Escola Básica
Belas 3, do Sabugo e Vale de
Lobos, e têm como propósito
a remodelação e ampliação
das cozinhas e substituição
de equipamentos obsoletos

A Estufa Botânica de Massamá, localizada na Parque Urbano
da Quinta das Flores, vai ser alvo de melhorias, tendo as
intervenções sido iniciadas no passado dia 17 de fevereiro.
Essas melhorias serão divididas em duas fases e passam pela
instalação de um pórtico de entrada da Estufa, assim como
pela substituição da cobertura do espaço.
Numa primeira fase, a instalação do pórtico de entrada,
composta por uma estrutura metálica, está prevista entre 17 a
28 de fevereiro, sendo a substituição de toda a cobertura do
espaço, feita numa segunda fase, prevista para final de março.
Recorde-se que desde 2014 a Estufa se encontrava num
avançado estado de degradação, tendo sido alvo apenas de
uma ação de limpeza e requalificação profunda. Numa primeira
fase, a Estufa irá ser encerrada na semana de 24 a 28 de
fevereiro.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, esta terça feira, a
adjudicação de empreitadas no valor de 4 milhões e 100 mil
euros, referentes ao programa de recuperação de vias rodo-
viárias para o ano 2020.
Para a Câmara Municipal de Sintra, este programa, que irá
abranger todas as freguesias do Concelho de Sintra, “não se
traduz apenas na melhoria das condições de circulação, mas
também na qualidade de vida dos munícipes, promovendo a
mobilidade para quem se desloca através de transportes
públicos, de carro ou a pé”.
O programa de Recuperação de Vias Rodoviárias visa me-
lhorar as condições de segurança e conforto da circulação
rodoviária, manter a sinalização horizontal, vertical e marcações
rodoviárias, criar percursos de circulação pedonal adequados
a pessoas com mobilidade condicionada, aumentar a seguran-
ça nos atravessamentos em passadeiras para peões e reforçar
a drenagem de águas pluviais superficiais.
As empreitadas pretendem, também, tornar os revestimentos
mais confortáveis, seguros e diferenciadores, a sinalização
rodoviária mais eficiente, visível e com elementos guia, os
passeios mais confortáveis e sem barreiras e as passadeiras
para peões rebaixadas e com elementos táteis e de guia.
Estas requalificações das redes rodoviárias dão continuidade
às intervenções iniciadas pela autarquia em 2019, num
investimento total de 8 milhões e 400 mil euros.

Estufa Botânica de Massamá
vai ser alvo de melhorias

Sintra investe mais de 4 milhões
nas vias rodoviárias
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Trata-se de uma festa em
honra de Nossa Senhora
da Nazaré que só acon-
tece de 17 em 17 anos e
cujas festividades o
Jornal de Sintra sempre
apoiou, anunciando nas
suas edições em papel
desde já há muito tempo,
incluindo a chamada em
duas das capas do jornal
de 1986.
Estas festividades tão
específicas têm, como se verificou, um contraponto na afeição
que os habitantes de São João das Lampas devotam a Nossa
Senhora da Nazaré, como se verificou pelo largo número de
fiéis que se deslocou a Nazaré por ocasião da elevação de
Nossa Senhora a Património Imaterial da Humanidade.

A Câmara Municipal de Sin-
tra reflorestou a área ardida
na zona florestal na serra da
Carregueira, em Belas, com
a plantação de 2.000 árvores.
A área a reflorestar, após o
incêndio que a 9 de outubro
que destruiu cerca de 51,7 he-
ctares, está atualmente a ser
intervencionada com o corte
do arvoredo queimado de

Festejos de Nossa Senhora
da Nazaré
em São João das Lampas

Reflorestação da serra da Carregueira

https://www.facebook.com/camaradesintra – fotos da Protecção Civil de Sintra

modo a evitar que o ambiente
se degrade em termos de
erosão e biodiversidade.
A plantação de árvores é uma
aposta por parte do Municí-
pio de Sintra e o plano estra-
tégico de arborização irá per-
mitir atingir a meta de mais de
15 mil árvores plantadas em
Sintra, durante o ano de 2020.
Esta iniciativa conta com o

apoio das Associações Hu-
manitárias dos Bombeiros
Voluntários de Queluz, de
Belas e Agualva Cacém, bem
como a participação de ele-
mentos da PSP de Sintra, do
Regimento de Comandos, em
articulação com os Técnicos
do Gabinete Técnico Flores-
tal (GTFL) e Equipas de
Sapadores Florestais.

GNR
Operação “Carnaval 2020”
– Balanço
 A Guarda Nacional Republicana, entre os dias 21 e 25 de
fevereiro, realizou uma operação de intensificação do
patrulhamento e de fiscalização rodoviária em todo o
continente, orientada para as vias que conduzem aos locais
onde tradicionalmente ocorrem festividades carnavalescas,
com o objetivo de combater a sinistralidade rodoviária, regular
o trânsito e garantir o apoio a todos os utentes das vias,
proporcionando-lhes uma deslocação em segurança.
As festividades associadas ao Carnaval provocam um
aumento significativo do tráfego rodoviário em consequência
das deslocações de inúmeras pessoas dos locais de residência
habitual para os locais onde tradicionalmente têm lugar os
festejos, sendo este um período propício a um maior consumo
de bebidas alcoólicas e/ou substâncias psicotrópicas,
particularmente nos locais de diversão noturna, envolvendo,
por vezes, a utilização de veículos como forma de regresso às
residências.
Durante a operação, a GNR, através da Unidade Nacional de
Trânsito e dos Comandos Territoriais, efetuou 23 949 testes
de álcool que resultaram na detenção de 320 pessoas por
acusarem uma taxa de álcool no sangue superior a 1,2g/l. No
total da operação, foram elaborados 7 172 autos de
contraordenação, destacando-se:
• 1 771 por excesso de velocidade;
• 923 por condução sob a influência do álcool;
• 517 por falta de inspeção periódica obrigatória;
• 405 anomalias nos sistemas de iluminação e sinalização;
• 283 por incorreta ou não utilização do cinto de segurança e/
ou sistemas de retenção;
• 213 por falta de seguro de responsabilidade civil;
• 181 por utilização do telemóvel durante a condução.
Este ano a GNR associou-se à iniciativa 100% Cool da ANEBE
- Associação Nacional de Empresas de Bebidas Espirituosas,
que tem como missão sensibilizar e premiar os condutores
que apresentam 0,0% de taxa de álcool no sangue, reforçando
assim, a prevenção e o combate à sinistralidade rodoviária
relacionada com a relação entre o álcool e a condução.
Na noite de 22 de fevereiro, em Torres Vedras, a Guarda
Nacional Republicana (GNR) identificou 51 condutores 100%
Cool, ou seja, com 0,0% de Taxa de Álcool no Sangue (TAS)
– 34 homens e 17 mulheres. Foram premiados com Kits
100%Cool todos os condutores que apresentaram zero álcool
no sangue, uma oferta que reconhece e valoriza o
comportamento seguro e responsável ao volante.

A Câmara Municipal de
Sintra, o Núcleo Rotário de
Desenvolvimento Comuni-
tário de Sintra e a União de
Freguesias de Sintra estão a
organizar a IV FEIRA DE
SAÚDE E BEM ESTAR, que
terá lugar na zona da Este-
fânia, em Sintra, nos dias 16 e
17 de maio próximo.
O objetivo e filosofia desta
iniciativa é contribuir para o
aumento da literacia em

IV Feira da Saúde e Bem Estar de Sintra
– Atividades de exterior

saúde, divulgar os programas
e recursos existentes na área
da vigilância e promoção da
saúde, com atividades e dinâ-
micas que abordem a preven-
ção e controlo das diferentes
patologias, bem como a sen-
sibilização para a adoção de
comportamentos e atitudes
promotoras da saúde e bem-
estar.
Com o intuito de dinamizar o
Largo Afonso Albuquerque,

em Sintra, será incluído no
Programa desta Feira, uma
mostra e venda de artigos das
entidades/associações liga-
das à área da saúde.
Inscrições:
nucleo.nrdc.sintra@gmail.com

Recomenda-se a leitura da
página mensal, desde 2016 da
página da Saúde no Jornal de
Sintra do Grupo de internos
de Medicina Geral e Familiar
dos Centros de Saúde da
Várzea, Sintra, Colares e Pêro
Pinheiro.
Até à data foram publicados
artigos sobre:
Tema do mês – Vírus Zica
“Prevenção de queda nos
idosos – parte I
“Prevenção de queda nos
idosos – parte II
“Saúde Oral”
“Açúcar”
“Higiene do sono – durma
bem, viva melhor!”
“Gripe”
“A Diabete Mellitus”
“Prevenir é melhor do que
tratar”
“À hora da refeição… Coma
com moderação!”
“Obesidade Infantil – Criança
obesa… adulto obeso?”

“Ressona?”
“As vacinas também são para
os adultos”
“Atchim! É a alergia!”
“Proteção solar”
“Pela saúde, vamos cuidar do
ambiente!”
“Na verão, previna a desidra-
tação!”
“Doença de Alzheimer”
“Mitos e Verdades da
Alimentação”
“A Legionella e a Doença do
Legionário”
“Por falar em dia dos namo-
rados! A Sexualidade e a
Saúde a propósito do dia de
São Valentim”
“Antibióticos: amigos ou
inimigos? – Os 10 manda-
mentos dos antibióticos”
“Mindfulness – Terapia
cognitiva baseada na atenção
plena contra a ansiedade,
stress, infelicidade”
“Vamos falar sobre depres-
são”

“A Osteoporose”
“Consulta pré-concecional.
Em que consiste e qual a sua
importância?”
“Exércício Físico como
medicamento”
“Doença Venosa Crónica”
“Digitalização” da infância:
estamos cientes dos riscos?”
“Rastreios: quem e quando?”
“A Sexualidade e o
Envelhecimento”
“Sabe avaliar a sua pressão
arterial? – Como deve fazê-lo?
Quando? E Porquê?
“Exames de rotina – Será que
preciso de um check-up?”
“A importância da consulta
do viajante”
“Gota – Descrição, trata-
mento e medidas preven-
tivas”
“Adolescer!”
“Incontinência Urinária”
“Menopausa”
“Coronavírus”
“Ano Novo, Vacinas Novas!”

Página da Saúde no Jornal de Sintra
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Pelo segundo ano consecutivo, em parceria com o Serviço da
Biblioteca Escolar, a Escola Secundária de Mem Martins
(escola sede da Associação de Escolas de Mem Martins)
realiza diversas atividades integradas na iniciativa “Líderes
Digitais SeguraNet 2019-2020”, promovida pelo Ministério
da Educação através da Direção Geral da Educação. 
Entre essas atividades contam-se diversas exposições na
biblioteca da escola – até ao dia 6 de março –, sessões com
todos os anos de escolaridade da escola e videoconferências
sobre temas relacionados com o acesso e utilização da internet.
As coordenadoras do projeto – as alunas Marla Domingos e
Maria Costa (12.º ano) –, foram convidadas para participar na
Conferência “Oeiras,  Cidadania Digital” – dia 29 de fevereiro
na Escola Secundária Sebastião e Silva –, conferência
integrada no painel “Quanto sabemos acerca da segurança
na Internet”, bem como na 3.ª Conferência do Fórum
Permanente para as Competências Digitais, a realizar no Porto,
no dia 3 de março, no painel “A educação na era digital”.
Estas iniciativas são particularmente candentes numa altura
em que a internet e as redes sociais são alvo de várias ameaças
que urge despistar, sobretudo entre a população mais jovem.

SLC

Escola Secundária
de Mem Martins
discute segurança na internet

Tomou posse no passado
sábado, dia 22 de Fevereiro,
às 17h, na igreja paroquial
Santa Eulália de Balasar, na
Póvoa do Varzim, a recém-
eleita, com 86% dos votos, a
Junta Central do Corpo
Nacional de Escutas.
Balasar é a partir deste sába-
do o mais recente agrupa-
mento do CNE e esse dia 22 é
o dia de Baden Powell, fun-
dador do escutismo, come-
morado simultaneamente em
todo o mundo por cerca de
50 milhões de escuteiros.
Este triénio, que agora se
inicia, traça como objetivos
principais, lançar e dinamizar
as Celebrações do Centenário
do CNE, a iniciar com uma
participação massiva da as-
sociação nas Jornadas mun-
diais da juventude (2022) e a
culminar no 25º ACANAC
(2023); participar mais ativa-
mente nos espaços de debate
do voluntariado, da educa-
ção e da juventude afirman-
do-se como movimento de
educação não-formal e de
jovens.
Para isso aposta no desen-
volvimento e partilha de fer-
ramentas práticas de aplica-
ção do Método Escutista,
adaptadas aos dias de hoje,
dirigidas a Escuteiros e Di-
rigentes que pretende moti-
var e reconhecendo o seu
contributo voluntário.
Seguindo as recomendações
iniciais do Método Escutista,
(Ask the boys), o CNE elege
as ODS (objetivos de de-
senvolvimento sustentável)
escolhidas e debatidas pelos
cenáculos regionais e nacio-
nal, onde os caminheiros, jo-
vens entre os 18 e 22 anos,
para além dos diversos temas
escutistas colocam a susten-
tabilidade no topo das suas
preocupações.

Maior Associação de Jovens de Portugal
tem nova Direção

Desde sempre que a vida na
natureza trouxe aos escutei-
ros uma vivência privilegiada
e cuidadora e a sua interven-
ção nas comunidades, quer
na proteção, quer na gestão
dos recursos ou ainda no
apoio ás catástrofes, aportou
sempre melhorias significa-
tivas por todos reconheci-
das. Chega, agora, a altura de

converter os escuteiros em
educadores pela aplicação de
um dos seus métodos, o
aprender fazendo.
Neste mesmo dia e local, o
Conselho Nacional Plenário,
o órgão máximo do Corpo
Nacional de Escutas está reu-
nido e debate os mais rele-
vantes temas da associação.
No próximo mês de Abril o

CNE vai participar numa ati-
vidade de prática de acam-
pamento em sustentabilidade
em Fafe, e em Maio, no En-
contro Nacional de Guias, os
líderes escuteiros de diversas
idades e de todas as regiões,
em Braga, que usa a sustenta-
bilidade como mote da dis-
cussão e do objetivo para o
movimento.

Aspecto da sessão fotos: CNE

Roadshow ISCAL visita Escola Secundária de Caneças
O ISCAL e o seu roadshow
de Embaixadores visitaram no
dia 26 a Escola Secundária de
Caneças em Odivelas. Esta é
uma viagem longa, feita em
parceria com a Inspiring
Future, que visa a apresen-
tação da oferta formativa da
instituição. Até à meta final,
que será no fim do corrente
ano letivo, o ISCAL fará
paragens em diversas locali-
dades e escolas secundárias
dos distritos de Lisboa, Setú-
bal e Santarém, onde através
da sua equipa de embai-

xadores, procurará responder
e esclarecer às inúmeras
questões e dúvidas coloca-
das por todos os potenciais
candidatos a novos alunos.
Desde o ano letivo de 2016/
2017 que o ISCAL participa
no roadshow anual que a
Inspiring Future, organiza nas
Escolas Secundárias. Este é
um programa construído de
forma personalizada para
cada escola secundária, que
permite ao ISCAL a sua
participação em feiras de
informação sobre o acesso ao

ensino superior, nas quais o
Instituto tem oportunidade
de apresentar a sua oferta
educativa aos estudantes das
áreas científicas de maior
interesse. As sessões de
apresentação realizam-se no
próprio espaço da escola, no
período da manhã. Neste
âmbito, a Inspiring Future
constitui-se como uma inter-
face com as escolas, prepa-
rando todos os aspetos
logísticos de participação.

Teatro Politeana –  “A Rainha da Neve”, oferta de dois bilhetes
para cada leitor com pagamento da sua assinatura em dia e
para novos assinantes.
Os bilhetes serão cedidos por reserva na Loja do Jornal de
Sintra, ou pelo telefone: 21 910 68 30 (Cristina Amaral).

JORNAL DE SINTRA
FAÇA-SE ASSINANTE

Bilhetes para o Teatro para
novos assinantes e assinantes
com pagamentos em dia
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festival Periferias
regressa a Sintra
para a sua 9.ª edi-
ção, trazendo con-
sigo vários talen-

Periferias, o festival de artes performativas
regressa a Sintra – Mário Viegas será homenageado

Era uma vez… ou lá o que é que é | TEATRO EXTREMO
28 fevereiro, 21h30 || Auditório do Centro Paroquial de Rio
de Mouro
Duração: 75 min || Classificação: M/6

Lavandaria Europa | ASTA Teatro
29 de fevereiro, 21h30 || Casa de Teatro de Sintra
Duração: 55 min ||Classificação: M/16

Os Grandes não têm Grandes Ideias | Fértil Cultural
1 de março, 16h00 || Auditório AMAS – Cacém
Duração: 45 min || Classificação: M/6

Refúgio | Teatro e Marionetas de Mandrágora
5 e 6 de março, 10h00 || CCOC – Auditório Acácio Barreiros
Duração: 40 min || Classificação: M/6

Silvestre Fonseca e Amigos | Silvestre Fonseca
6 de março,
21h30 || CCOC
– Auditório
Acácio Bar-
reiros
Duração: 90
min || Classi-
ficação: M/6

O Relatório da
Coisa | Mákina
de Cena- Asso-
ciação Cultural
7 de março,
21h30 || Audi-
tório Lívio de
Morais - Casa
da Cultura de
Mira Sintra
Duração: 50 min || Classificação | M/12

compila, no seu programa de
dez dias, vários momentos de
teatro, música, dança, expo-
sições, oficinas inclusivas,
uma feira do livro, entre ou-
tros, que acontecem em oito
locais diferentes do concelho
de Sintra.
Além de lugares, já conheci-
dos do público, como a Casa
de Teatro de Sintra, a Casa da
Cultura Lívio de Morais, o
Auditório do Centro Paro-
quial de Rio de Mouro e o Sa-
lão Nobre da Junta de Fre-
guesia Casal de Cambra, este
ano estreiam-se no festival
novos palcos espalhados
pelo concelho, como as salas
Casarão da Lua, em Almoça-

geme, e o Auditório Munici-
pal António Silva - AMAS, no
Cacém.
Na programação desta 9.ª
edição destaca-se a continua-
ção do trabalho da obra Chi-
quinho, uma coprodução
cénica da Companhia de
Teatro Fladu Fla, de Cabo Ver-
de, e da Companhia de Teatro
de Sintra, o concerto de Sil-
vestre Fonseca, compositor,
professor e concertista de
guitarra clássica, que irá subir
ao palco com amigos das
Mornas e da Bossa Nova, a
peça de teatro Lavandaria
Europa, uma comédia negra
criada a partir de textos de
Gonçalo M. Tavares, Miguel

Real ou Angélica Liddell, con-
tará também com vários es-
petáculos direcionados ao
público mais jovem como a
peça de teatro Os Grandes
não têm Grandes Ideias.
A Abertura do festival será
marcada pela inauguração da
exposição “Memória Teatral”
onde o ator contemporâneo
Mário Viegas será homena-
geado.
A Feira do Livro das Artes
Performativas é outras das
grandes atrações do festival
que, além de promover uma
recolha de livros para as bi-
bliotecas Namibe, em Angola,
irá apresentar um livro de
cariz documental, resultante

Programação:
Florival – o Pequeno Pastor | Urze Teatro
8 de março, 16h00
|| CCOC – Audi-
tório Acácio Bar-
reiros
Duração: 50 min ||
Classificação: M/
6

Chiquinho | Fla-
du Fla /Compa-
nhia de Teatro
Sintra
13 de março,
21h30 || Casa de
Teatro de Sintra
Duração: 50 min ||
Classificação: M/
12

UNO | UNO Sonic – Música e dança Guineense
14 de março, 16h00 || Casarão da Lua – Almoçageme
Duração: 70 min || Classificação M/16

Firmino Roboteiro | Companhia TIC-TAC
15 de março, 16h00 || Salão Nobre da Junta Freguesia Casal de
Cambra
Duração: 50 min || Classificação: M/16

Atividades:
Exposições | Memória Teatral – Homenagem a Mário Viegas e
EletroCabaça – Instalação Multimédia
27 de fevereiro a 15 de março || terça a sexta, 10h00 às 18h00 ||
sábado e domingo, 12h00 às 18h00
MU.SA | Galeria Municipal | Lab Art

Feira do Livro | das Artes Performativas

das várias residências artísti-
cas exploradas pelo “Próxi-
mo”, criação teatral da Com-
panhia de Teatro de Sintra
que retrata as diferentes reali-
dades sociais do concelho.
O preço dos bilhetes dos di-
versos eventos do Periferias,
estão disponíveis na Ticket-
line, o valor varia entre 1• e
10•, havendo descontos dis-

poníveis para grupos, jovens,
entre outros, mas é de referir
que alguns dos momentos do
programa são de entrada
livre.
O Periferias foi criado em 2012
pelo Centro de Difusão Cul-
tural Chão de Oliva e conta
com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra.

Dia 8.03 – Urze Teatro

Dia 6.03 – Silvestre Fonseca

O
tos nacionais e internacio-
nais, de 27 de fevereiro a 15
de março. O evento que pro-
move a união lusófona e a
descentralização, decorre em
oito locais distintos do con-
celho.
Organizado pelo Chão de Oli-
va – Centro de Difusão Cul-
tural e com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, o Perife-
rias é um festival que promo-
ve a união da cultura lusó-
fona, e é direcionado a pú-
blicos de todas as idades e

28 de fevereiro a 15 de março || quarta a domingo, 10h00 às
18h30
 Largo Afonso Albuquerque

Lançamento do livro resultante do “Próximo”
12 de março, 18h30

Oficinas Inclusivas | para escolas
Espaço formação – MUSA

Oficinas Expressão Plásticas e Corpo | Formadora: Joana
Andrade
3 e 5 de março, 14h30

Oficinas de Expressão Musical | Formador: Abel Arez
3 e 5 de março, 10h00 || 4 de março, 14h30

Lançamento da Programação das Comemorações do
Centenário da Maria Almira Medina | Colaboração com
Casa das Cenas
8 de março, 18h30 || Casa de Teatro de Sintra

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 28 DE FEVEREIRO DE 2020

DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

ALUGA-SE QUARTO – Zona Abrunheira, em frente à
padaria. Av. Movimento as Forças Armadas, n.º 1 - 2.º B -
Abrunheira - Vasco 917116124.

João Nunes era muito estimado
naquela corporação de Bombeiros

João Nunes junto dos seus jogadores
dando o seu incentivo

O antigo cola-
borador e sec-
cionista das
a t i v i d a d e s
despor t ivas
dos Bombei-
ros Voluntá-
rios de Almo-
çageme, João
Nunes morreu
na passada
sexta feira.
A corporação de bombeiros referiu que João José Henrique
Nunes “apoiou sempre as equipas de andebol de Almoçageme
com uma dedicação exemplar”.

Na mesma informação foi revelador o sentimento vivido por
estes dias : “Neste dia triste, os Corpos Sociais da AHBVA ,
dos quais também fez parte, apresentam à sua família sentidas
condolências.
Honremos a sua memória.”
De referir que, em homenagem “ao nosso amigo João”, a equipa
de andebol daquela corporação de bombeiros dedicou o jogo
no passado, frente á União Juventude de Alverca, no pavilhão
de Almoçageme, onde a equipa fez um jogo “para a uma
honrosa despedida a quem sempre lutou por esta equipa.
Ontem, ficámos mais pobres. Hoje, jogaremos por ele”, podia
ler-se. O encontro que a equipa da casa viria a vencer à
tangente por 31- 30 .

José Carlos Azevedo

Morreu João Nunes
antigo diretor dos Bombeiros
de Almoçageme

fotos: direitos reservados

A comemoração do 12.º Aniversário da
Universidade Sénior terá lugar no Salão
Paroquial da Igreja Nossa Sra. da Fé,
Monte Abraão, no próximo dia 29 de
fevereiro, pelas 14h30.
A Universidade Sénior teve, há dois ano
letivos transatos, mais de 90 disciplinas,
60 professores e 450 alunos que, jun-
tamente com várias atividades e eventos
que ocorreram ao longo de todo o ano
letivo proporcionaram a todos os
intervenientes, mais um ano rico em
conhecimento e partilha.
Num ano em que celebra 12 anos de exis-
tência, a Universidade Sénior pretende
continuar a combater o isolamento da
população sénior, “estimulando as suas

Universidade Sénior de Massamá
e Monte Abraão comemora 12 anos de existência

capacidades cognitivas e físicas, num
ambiente saudável de convívio e partilha
social”. Mas tudo isto tem um preço que,
convém sublinhar, muitas vezes não está
ao alcance dos valores das pensões
auferidas por esses idosos…
Mesmo assim, esta autarquia foi re-
conhecida como “Amiga do Idoso”,
numa iniciativa promovida pela Cidade
Social e pela Associação Nacional de
Gerontólogos que pretende reconhecer
as Juntas de Freguesia que assumem um
importante e relevante papel na interven-
ção junto da população sénior, em espe-
cial, no desenvolvimento e concretização
de programas e atividades que promo-
vam o envelhecimento ativo.

A Byfurcação Teatro apre-
senta “A verdadeira estória
de O PEDRO E O LOBO”,
no MUHNAC – Museu Na-
cional de História Natural e
da Ciência.
Em cena de 29 fevereiro a 18
abril todos os sábados às
11h30 e 16h00, no Auditório
Manuel Valadares do MUH
NAC.

Sinopse:
Pedro é um menino, que quer
apenas que lhe dêem atenção.
No entanto parece que anda
tudo muito ocupado. O Pedro
após estar entediado, usa
artimanhas para que os seus
pais e avós vão ter com ele.
Infelizmente um lobo aparece,
e o resto são estórias...

Ficha Técnica
Texto e encenação: Paulo
Cintrão | Interpretação: Ana
Lúcia Magalhães, Carlos
Gonçalves e Ricardo Karitsis
| Música Original: Nuno C-
trão | Cenografia, figurinos
e adereços: bYfurcação Tea-
tro | Imagem e Design: José
Frutuoso | Técnico de som e
luz: José Frutuoso | Produ-

“A verdadeira estória de O PEDRO E O LOBO”, no MUHNAC
– Museu Nacional de História Natural e da Ciência.

ção: BYfurcação Teatro
Informações: Classificação:
M/3. Preço: 8• (a partir dos 3
anos inclusive)
Menores de 3 anos podem
assistir mediante pagamento
de bilhete de 3•
Duração: 50m
Capacidade: 120 lugares
*Disponível para grupos e
escolas noutros dias median-
te marcação prévia.
bYfurcação, Associação
Cultural
“A Verdadeira Estória de O
PEDRO E O LOBO”
bYfurcação Teatro - criamos
cultura.
T. 93 810 96 44 | produ-
cao@byfurcacao.pt
www.byfurcacao.pt
www.facebook.com/byfurca
caoteatro
Bilhetes à venda: No local no
dia do espetáculo | www.ti
cketline.sapo.pt, Fnac,
Worten, El Corte Inglés , C.
C. Dolce Vita, Casino Lisboa,
Galerias Campo Pequeno, Ag.
Abreu, A.B.E.P., MMM
Ticket e C. c. Mundicenter,
Fórum Aveiro, U-Ticketline,
C.C.B, Time Out Mercado da
Ribeira, Shopping Cidade do

Porto, Lojas NOTE, SuperCor
– Supermercados e ASK ME
Lisboa.
Informações e reservas:
• bYfurcação | 93 810 96 44 |

reservas@byfurcacao.pt
• Ticketline | 1820 (24 horas) |
www.ticketline.pt

Está a chegar mais uma edição das Férias com Música na
Páscoa, para crianças dos 6 aos 10 anos. De 30 de março a
03 de abril, das 14h às 17h30, vem passar as férias connosco,
com muita diversão e música à mistura.
As Férias com Música proporcionam uma abordagem
descontraída e lúdica sobre diferentes vertentes das artes
musicais e performativas, sob a orientação de Nuno Cintrão,
Olívia Lucas e Ana Isabel Pereira.
Vamos explorar os sons escondidos da nossa voz,
experimentar jogos, tocar num grupo de percussão e explorar
muitos sons. A semana  termina com a apresentação de um
mini espetáculo, na sexta-feira, às 17h30.
www.conservatoriodemusicadesintra.org/fcmp_2020.html

Férias com Música na Páscoa – 30 de março a 03 de abril
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população corres-
pondeu mais uma
vez á proposta de
uma tarde de do-
mingo de folia car-

Baile de Carnaval nos Bombeiros de Agualva Cacém
por uma causa solidária

A
navalesca, mas sobretudo
com objetivo altruísta para
angariação de verbas neces-
sárias à aquisição de uma
ambulância.
A ideia da iniciativa surgiu de
um grupo de mães (Raquel
Ferreira, Manuela Santos e
Aida Landim), das crianças
que integram a Fanfarra de
Música daquela corporação
e que propôs recuperar à
Direção da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Agualva-Cacém,
a recuperação de um con-
junto de realizações que ou-
trora fizeram história naquele
Quartel de Soldados da Paz.
A proposta foi aceite e esta
tarde de domingo proporcio-
naram uma matiné onde
crianças e adultos deram lar-
gas á imaginação, onde não
faltaram as máscaras alusivas
á quadra, num concurso em
que intervieram 30 partici-
pantes.
No bar do Salão onde decor-
reu a tarde de animação, outro
grupo de pais em plena azá-
fama e divertidos no serviço
habitual nestas realizações.

Carla Borges, da Direção dos
Bombeiros Voluntários de
Agualva Cacém esteve ativa-
mente colaborando com os
pais que organizaram a ini-
ciativa, referiu ao Jornal de
Sintra “a boa adesão da po-
pulação” a esta iniciativa, en-
quanto José Antunes, outro
elemento da Direção, desta-
cou o “espirito solidário ne-
cessário” se estar envolvido
nestas instituições cariz hu-
manitário, porque “é essencial
haver boa vontade e ter a pro-
ximidade grande a uma enti-

dade e uma instituição grande
como esta, os bombeiros da
minha terra”, deixando a
entender que “estas tradi-
ções de que esta casa é her-
deira” devem-se manter, para
que a população venha a
participar ativamente.
José Antunes e Cristina Mes-
quita (Direção dos Bombeiros
de Agualva -Cacém) e Helena
Cardoso (Vogal da Junta de
Freguesia de Agualva Mira
Sintra), estiveram presentes
nesta iniciativa solidária.
Em declarações ao Jornal de

Sintra, Raquel Ferreira, uma
das organizadoras da inicia-
tiva, recordou que no ano an-
terior, aquando da realização
naquele quartel, da Feira da
Sardinha, no festejo dos San-
tos Populares, tradição que
retomaram, dois anos depois
de estar interrompida, seguiu-
se no final do ano um jantar
de Natal “que correu muito
bem com cerca de 150 pes-
soas” e o êxito destas ações
levou-as a continuar o cami-
nho desta onda solidária.
Para Manuela Santos, outra

das organizadoras, “tudo o
que seja para ajudar os bom-
beiros, faz-se de boa vonta-
de”, referiu com visível ar de
satisfação, enquanto Aida
Landim, afirma com convic-
ção que “os meninos e me-
ninas da Fanfarra querem ser
os próximos bombeiros da-
qui”, reconhecendo que a
desejada ambulância “é uma
necessidade que faz falta aos
bombeiros, á população que
cada vez é mais”, porque “te-
mos que ter meios agora mas
também depois para os nos-
sos filhos no futuro quando
ingressarem na corporação”,
diz sorridente, reconhecendo
ainda o sucesso da iniciativa
junto da população, mostran-
do a vontade no futuro “ de

Aida Landim, Manuela Santos e Raquel Ferreira Carla Borges (à esquerda) da Direção dos Bombeiros
também vestiu a camisola

Máscaras para todas as idades

Músico Vitinho foi o animador da festa

Principe Ricardo foi o vencedor
do concurso de máscaras

fazerem mais e melhor “
A festa continuou com a elei-
ção da melhor indumentária
de carnaval e um animado
baile com o músico Vitinha.
Entretanto, e ainda como o
mesmo objetivo de angaria-
ção de fundos para a compra
de uma ambulância de socor-
ro, para o dia 7 de março, está
marcado um Jantar Solidário,
nas instalações do quartel,
que assinalará o Dia Interna-
cional da Mulher, celebrado
dia 8, e que inclui uma atua-
ção de Yasmin Fox e Pamela
Angel e ainda música ao vivo
com Alexandre Santos, sendo
que as marcações têm que ser
feitas até 29 de fevereiro para
o: 965 679 998 .

José Carlos Azevedo

A Junta de Freguesia de Rio de
Mouro e o Grupo Folclórico e
Cultural da Rinchoa levam a cabo o
tradicional Enterro do Bacalhau no
próximo dia 29 de fevereiro.
O cortejo, que vai condicionar o trân-
sito na zona, tem início pelas 19h00
na rotunda do Shopping de Fitares
e terminará na renovada Praceta de
Sacadura Cabral em Rio de Mouro.
O evento, à semelhança de anos
anteriores, contará com a presença

29 de fevereiro
Enterro do Bacalhau em Rio de Mouro

de diversas Associações e Clubes
da freguesia.
O presidente da Junta de Freguesia,
Bruno Parreira, apela à participação
de todos na “defesa do nosso
património identitário”. O autarca
lembra que Rio de Mouro é
“História, Identidade e Tradição”.
Rio de Mouro é uma freguesia do
município de Sintra, com cerca de
50 mil habitantes que foi elevada a
vila a 2 de julho de 1993.

Numa organização da Junta de
Freguesia de Casal de Cambra, o
Parque Urbano Municipal daquela
vila, vai receber na tarde de domingo
29 de março, um Encontro de
Concertinas.
As inscrições para participação
nesta iniciativa podem ser feitas
pelo  número de telefone:
219 816 720

José Carlos Azevedo

Parque Urbano de Casal de Cambra
recebe Encontro de Concertinas
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Sociedade Filarmónica
“Os Aliados”, em São
Pedro de Sintra cumpriu
uma tradição que nos
leva com pompa e cir-

Sociedade Filarmónica Os Aliados recupera tradição
do Carnaval Caracolino em São Pedro de Sintra

A

Maria Natália a primeira Rainha do Carnaval Caracolino
e a presidente da Sociedade Filarmónica Os Aliados

Os Reis do Carnaval Caracolino de 2019 e 2020

Os Reis do Carnaval Caracolino de 2019 e 2020 fotos: josé carlos azevedo

cunstância a uma festa á moda
antiga, mas que não passa de moda.
O Baile Caracolino realizado na noite
da passada sexta-feira, reuniu ele-
vado número de participantes, que
ultrapassou as expectativas da or-
ganização.
Em declarações ao Jornal de Sintra,
e ainda antes do início do desfile,
frente á sede do Motoclube de Sin-
tra, Antónia Raminhos, presidente
da Sociedade Filarmónica Os Alia-
dos, afirmou que um dos objetivos
da iniciativa foi “reavivar o cortejo
histórico que celebra os 94 anos da
coletividade”, reconhecendo que
houve alguns anos de interrupção
e outros anos menos participativos,
mas este ano apelamos dentro e fora
da comunidade, porque nós quere-
mos unir as comunidades “. Aquela
responsável salientou ainda o facto
de a Direção a que preside ser cons-
tituída por gente jovem “com muita
iniciativa para dar vida e animar estas
comunidades e coletividades por-
que não podemos deixar morrer es-
tas tradições”, e destacou também
o alargamento geográfico da prove-
niência dos participantes, já que
houve pessoas inscritas que vieram
de várias localidades que compõem
a União de Freguesias de Sintra, mas
também de outras terras vizinhas,
nomeadamente do Magoito.
O público compareceu em grande
número enchendo a bela sala da-
quela coletividade e a alegria e gla-
mour não faltaram, trazendo á me-
mória os idos anos de 1926 quando
se realizou o primeiro Baile Cara-
colino.
E a entrada do Cortejo, com mais de
70 figurantes, no recinto da So-
ciedade Filarmónica Os Aliados foi
apoteótica, ao som da música toca-
da ao vivo, perante o júbilo e aplau-
sos do público que enchia aquela
prestigiada sala.
Trajada de Dama do século XVIII, a
presidente da Sociedade Filarmó-
nica Os Aliados subiu ao púlpito,
neste caso o palco, para agradecer
ao público, salientando que “ é com
a vossa presença que nós fazemos
estas festas e tornamos este baile
histórico que marca de novo as
nossas realidades”.

Príncipes, marqueses
e duques num baile
repleto de glamour
Seguiu-se a entrada na sala dos Reis
Caracolinos vencedores em 2019
(“Rainha Fernanda IV” e o “Rei Car-
los X”), seguindo-se o desfile de vá-
rias crianças, ostentando o epíteto

de Príncipes: “Príncipe S. Pedro” , o
par de jovens mais novo da noite
“Príncipes de Monserrate”,  “os
Príncipes de Seteais”, “Príncipes da
Penha Longa”, “Príncipes do Arra-
balde”, “Princesas dos Capuchos”,
“Príncipes do Paço Real”.
Depois foi a vez dos adultos ins-
critos desfilarem, na qualidade de
Marqueses: “Marqueses da Rega-

leira”, “Marquesas de Monserrate”,
“Marquesas do Paço Real”, “Mar-
queses de Ranholas”, a “Marquesa
do Linhó” (com uma sugestiva más-
cara de Pedro Abrunhosa), “Mar-
queses da Parreirinha”, “Marque-
ses do Perú”, “Marquesas da Penal-
va “(acompanhadas do Princípe
Penalvazinho, uma criança de tenra
idade), “Marqueses de Chão de
Meninos”, (enquanto que Hugo
Marques, o apresentador não resis-
tia ao afirmar “parece que estamos
no Palácio da Pena a observar toda
a beleza de anos e anos atrás”),
“Marqueses do Alto da Bonita”,
“Marquesa de Marialva”, “Marque-
ses da Penha Longa”. “Marqueses
dos Seteais”.
Subindo na hierarquia da Nobreza,
desfilou de seguida um conjunto de
Duques:  “Duques da Regaleira”,
“Duques de Monserrate”, “Duques
do Paço Real”, “Duques da Penal-
va”, “Duques do Cabeço da Bezer-
ra”, “Duques de Boialvo”, “Duques
da Abrunheira” (a localidade mais

quente da freguesia, segundo o
apresentador) e o ultimo par os
“Duques da Pena”.
Um júri constituído por Fernando
Pereira (presidente da União de Fre-
guesias de Sintra), Sandra Ferreira
(do Departamento de Cultura da
Câmara de Sintra) e ainda M.ª José
Aguiar, Lurdes Vicente (da ACTIS
– Associação Cultural da Terceira

Idade de Sintra) e António Ramos
(grupo de teatro Cintrões) foram os
jurados da noite com a difícil tarefa
de eleger as melhores máscaras e
composições de indumentária
utilizada.
O animador/apresentador durante a
noite foi Hugo Marques, coman-
dante dos Bombeiros Voluntários de
S. Pedro de Sintra que, devidamente
trajado de pagem, de uma forma
divertida mas rigorosa conduziu a
festa, demonstrando muita empatia
com o público e participantes.

“Duques da Penalva”
são os novos detentores
do trono em 2020
A escolha para vencedora recaiu
nos “Duques da Penalva”, formado
por Ana Almeida e Jorge Gonçalves,
para quem esta iniciativa não é no-
vidade, ao contrário de outros pares
que participaram pela primeira vez.
Elementos da Banda da Sociedade

Filarmónica Os Aliados e membros
da Fanfarra dos Bombeiros de S.
Pedro de Sintra fizeram a Guarda de
Honra e deram um colorido ainda
maior á festa que em termos de baile,
animado pelo Grupo Musical Tri-
clave, abriu com os novos Reis do
Carnaval Caracolino durante 2020.
Um dos momentos emotivos da
noite foi a subida a palco, da rainha
mais antiga do Baile Caracolino,
Maria Natália que, do alto dos seus
90 anos, recordou ao Jornal de Sintra
os tempos áureos da sua participa-
ção “onde a cerimónia era mais
rápida”, embora reconhecendo que
é muito bom que esta tradição se
mantenha e recordou uma fase da
morte de seu marido, uma época em
ficou mais por casa e não saía, mas
agora ganhou novo impulso que a
fez voltar a frequentar “a minha
sociedade”, diz orgulhosa, enquan-
to esboça um largo sorriso.
A iniciativa teve o apoio da Câmara
Municipal de Sintra e União de
Freguesias de Sintra.
No final da eleição e com o baile a

decorrer, Antónia Raminhos, presi-
dente da Direção da Sociedade
Filarmónica Os Aliados e Avelino
Couto, presidente da Assembleia
Geral daquela instituição, eram o
rosto da satisfação por mais um
evento que honrou a tradição Sin-
trense, prometendo a realização de
mais iniciativas para que a Socie-
dade Filarmónica Os Aliados se abra
mais á comunidade.

A banda de Música
é a génese da Sociedade
Filarmónica Os Aliados
Em breves palavras ao Jornal de
Sintra, Avelino Couto, presidente da
Mesa da Assembleia Geral daquela
instituição recordou a “tradição
muito grande” que este baile tem já
com 94 anos, num “ambiente fan-
tástico” graças também ao esforço
de voluntários, para que a iniciativa
se pudesse concretizar. Aquele res-
ponsável lamentou que “estas So-

ciedades muitas vezes não mante-
nham as suas tradições”, admitindo
a necessidade de inovar porque
“aquilo que foi a génese da criação
destas Sociedades já não existe”,
pois naquela altura não havia tanta
oferta lúdica com aquele que se
verifica nos dias atuais.
Com uma Banda Filarmónica de
cerca de 34 elementos, a “génese”
da Sociedade Filarmónica Os
Aliados, tem ainda uma Escola de
Música, com a particularidade de
ser gratuita, mas que mesmo assim
“ por vezes é difícil arranjar alunos”,
mas como meio de captar mais
sócios (nesta fase a coletividade tem
100), os responsáveis pensam na
possibilidade de proporcionar aulas
de teatro “e outras áreas que pos-
sam chamar mais pessoas aqui”,
acrescenta Avelino Couto, que
recorda a realização recente de uma
noite de fados e uma matiné dan-
çante (que decorre todos os primei-
ros domingos do mês), iniciativas
que vão ser replicadas para chamar
mais pessoas de S. Pedro e de outras

localidades e “dar mais vida aqui à
nossa Sociedade Filarmónica Os
Aliados”.
Avelino Couto, que é simultanea-
mente presidente da Direção da As-
sociação Humanitária dos Bombei-
ros de S. Pedro de Sintra, fez ques-
tão de salientar a cooperação e
colaboração entre instituições da
União de Freguesias de Sintra para
fortalecer os objetivos que se
pretendem alcançar e salienta que o
apoio da Câmara Municipal de
Sintra e Freguesia é importante mais
há muitas coletividades a necessitar
de ajuda e há que haver também
neste aspeto a capacidade de gerar
receitas de foram ativa e criativa, e
o exemplo é o funcionamento do bar.
De referir o envolvimento nesta
iniciativa, de algumas empresas do
comércio local que dessa foram
reconheceram também o alcance e
importância do evento, um dos mais
emblemáticos em termos das tradi-
ções culturais do concelho de Sintra.

José Carlos Azevedo
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arnaval é um festival do
cristianismo Ocidental que
ocorre antes da estação
litúrgica da Quaresma.
Os principais eventos

Carnaval de Sintra na busca de notoriedade nacional

fotos: fernanda botelho

C
ocorrem tipicamente durante o Mês
de Fevereiro ou início de Março
durante um período historica-
mente conhecido como pré-
quaresma.
O Carnaval normalmente envolve
uma festa pública e/ou desfile
combinando alguns elementos
circenses, máscaras e uma festa de
rua pública.
As pessoas usam trajes durantes
muitas dessas celebração permitin-
do-lhe perder a sua própria indivi-
dualidade quotidiana, e um elevado
sentido social.
Portugal foi um impantador do Car-
naval no Mundo sendo hoje feste-

Carnaval de Pêro Pinheiro

jado nos países da Lusofonia com
Brasil à cabeça com reconhecimento
internacional de com beleza e
dança.
No concelho de Sintra sempre se
brincou ao Carnaval, com bailes e
outras folias sendo de registar gru-
pos de teatro de rua de ídolo
cultural e satírico conhecidas com
cegadas.
O Carnaval em Sintra começou
contudo a ter forma mais perma-
nente e institucional com o carnaval
do MTBA e Pero Pinheiro.
Este ano Pêro Pinheiro e MTBA
(Magoito - Tojeira - Magoito - Arnei-
ro dos Marinheiros) voltaram a
encantar perante milhares de
visitantes.
O tempo na Terça-Feira de Carnaval
pregou a sua partida e a todos
molhou sem contudo arrefecer os

Carnaval MTBA

fotos: jf-apm

Carnaval de Pêro Pinheiro

Carnaval MTBA
ânimos dos foliões dentro e fora do
corso. Nestes está bem patente o

trabalho criativo e empenhado de
todos aqueles que querem desen-

volver e dar conhecimento nacional
das suas terras.
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s fins de semana de mar-
ço na Pena serão anima-
dos por oito concertos
noturnos. É o regresso
dos ‘Serões Musicais no

tetos de cordas de Debussy e de
Tchaikovsky. Destaque também
para o recital de Nuno Ventura de
Sousa, um jovem pianista que se
encontra neste momento a estudar
na Universidade de Viena. No seu
recital de 21 de março, irá interpretar
obras dos compositores russos
Nikolay Medtner e Sergei Rachma-
ninoff.
Os “Serões Musicais” terminam
com um programa integralmente
dedicado à figura de Johannes Bra-
hms, executado por um trio de artis-

tas italianos, entre os quais se des-
taca a contralto Sara Mingardo, uma
das mais consagradas vozes líricas
da atualidade. É o regresso de
Mingardo à Temporada de Música
da Parques de Sintra, depois de, em
2015, ter participado no ciclo “Noites
de Queluz – Tempestade e Galan-
terie”. A exemplo do programa dos
dias 13 e 14, também este terá duas
sessões, marcadas para os dias 27
e 28 de março.
O ciclo Serões Musicais no Palácio
da Pena é uma iniciativa conjunta
da Parques de Sintra e do Centro de
Estudos Musicais Setecentistas de
Portugal (CEMSP), tendo por diretor
artístico o maestro Massimo Maz-
zeo. Os “Serões Musicais” iniciam
a Temporada de Música Erudita da
Parques de Sintra, a qual inclui
ainda, em maio, os “Reencontros –
Memórias musicais no Palácio de
Sintra” e, em outubro e novembro,
o ciclo “Noites de Queluz”.

***

Informações úteis:
Preço de bilhete por concerto: 15•
Preço de Bilhete Ciclo (6 concertos):
76,50•
Capacidade do Salão Nobre: 80
lugares
Locais de venda: Bilheteiras da
Parques de Sintra, FNAC, Worten,

El Corte Inglés, Altice Arena, Media
Markt, lojas ACP, rede PAGAQUI e
Postos de Turismo de Sintra e
Cascais.
Online em www.parquesdesintra.pt
e em www.blueticket.pt
M/6
Após o início do espetáculo, apenas
no intervalo será permitida a entrada
na sala. Poderá haver concertos sem
intervalo.
Falta de comparência ou atraso não
dão direito a reembolso do valor do
bilhete.

Alerta-se para o facto do Salão No-
bre do Palácio da Pena não ser
acessível a pessoas com mobilidade
condicionada e de o percurso desde
o local de estacionamento de auto-
móveis até à sala do concerto ser
de cerca de 15 minutos, a pé.
O ciclo “Serões Musicais no Palácio
da Pena” conta com a Antena 2
como ‘media partner’.

***

PROGRAMAÇÃO
“SERÕES MUSICAIS

NO PALÁCIO DA PENA” 2020

06 de março de 2020, às 21h00
Carta Branca a Vasco Dantas –
Portugal e Alemanha por Schumann
e Vianna da Motta
Vasco Dantas (Piano)
Quando Vianna da Motta chega à
Alemanha, aos 14 anos, o jovem
país, unificado há apenas 11 anos,
está musicalmente dividido entre os
partidários da tradição de Mendels-
sohn e Schumann (cujo símbolo é o
Conservatório de Leipzig, famoso
em toda a Europa) e aqueles que
seguem antes a via de Liszt e de
Wagner. Inteligente, Vianna da Mot-
ta saberá integrar no seu estilo com-
posicional o que melhor lhe serve
de uma e outra correntes. E ainda
que fixado na Alemanha até 1914,

nem por isso deixará de ser o
“criador” (abstraindo do campo
operático) do nacionalismo musical
português.
Bernardo Mariano (musicólogo)

07 de março de 2020, às 21h00
Carta Branca a Vasco Dantas – Dois
quintetos, dois mundos
Vasco Dantas (piano) / Quarteto de
Cordas de Matosinhos
A junção de quarteto de cordas e
piano é uma combinação eminente-
mente romântica, vindo logo à me-

mória as obras-primas de Schumann
e de Brahms. De Brahms ela “deri-
vou” para Dvorák, cujo 2.º Quinteto
é uma das grandes criações no gé-
nero; e “através” de Schumann en-
traria em França, onde em 1855 um
muito jovem Camille Saint-Saëns
assina o primeiro Quinteto francês
digno de menção. Reynaldo Hahn
aborda o género no mesmo ano
(1921) em que Gabriel Fauré escreve,
aos 76 anos, o seu segundo Quin-
teto. O de Fauré acrescerá à sua
glória, já o de Hahn tombará num
longo esquecimento…
Bernardo Mariano (musicólogo)

13 e 14 de março de 2020, às 21h00
Entre França e Alemanha: leituras
da geração Romântica
Cátia Moreso (mezzo-soprano) /
João Rodrigues (tenor) /António
Figueiredo (violino) / Irene Lima
(violoncelo) / João Paulo Santos
(piano)
Em torno do ano de 1810, Madame
de Staël, publica o seu ensaio “De
l’Allemagne” e nasce a chamada
“geração romântica”: Mendels-
sohn, Chopin, Schumann e Liszt. Es-
ses artistas viveriam entre o mundo
de cultura germânica e Paris,
explorando, entre outros filões, a
relação música-palavra. Neste con-
certo parte-se do género “canção”
e procura-se descobrir os seus

percursos entre a França e a
Alemanha do século XIX.
Luísa Cymbron (musicóloga)

20 de março de 2020, às 21h00
Debussy e Tchaikovsky – Dois
compositores e uma benfeitora
Quarteto Tejo
Nadezhda von Meck (1831-94) foi
uma abastada viúva russa que
desempenhou papel importante nas
vidas, quer de Tchaikovsky, quer de
Debussy. Ficou para a história a rela-
ção epistolar que entreteve com
Tchaikovsky: cerca de 1200 cartas
ao longo de quase 14 anos, sem
jamais falarem de viva voz um com
o outro. Bem diferente foi o caso
com Debussy: aí, o jovem Achille
(na altura, o seu nome próprio ofi-
cial) foi contratado para ser pianista
pessoal seu e da sua numerosa
prole (tinha 11 filhos), cargo que
Debussy desempenharia durante
largas temporadas nos anos de 1880
a 1882.
Bernardo Mariano (musicólogo)

21 de março de 2020, às 21h00
Crepúsculos românticos russos
Nuno Ventura de Sousa (piano)
A Rússia dos czares agoniza, com
os dirigentes em descrédito, a socie-
dade bloqueada e por fim o desca-
labro militar face à Alemanha na
Grande Guerra, que precipita os
acontecimentos revolucionários.
Falecido Scriabin (1915), Medtner e
Rakhmaninov são (com o “emigra-
do” Stravinsky) os grandes repre-
sentantes da música russa. Ambos
corporizam a tradição romântica do
pianista virtuose/compositor e, face
aos eventos de 1917, os dois, gran-
des amigos, decidem-se pela emi-
gração (ainda que em tempos
diferentes), vindo a fixar-se, respe-
tivamente, em Inglaterra e nos
Estados Unidos.
Bernardo Mariano (musicólogo)

27 e 28 de março de 2020, às 21h00
Retratos intimistas de Johannes
Brahms
Sara Mingardo (alto) / Maurizio
Paciariello (piano) / Luca Sanzò
(violeta)
Brahms é a grande figura da música
instrumental germânica da segunda
metade do século XIX. O seu crivo
autocrítico teve por efeito que
(quase) tudo aquilo que deu a editar
(122 números de ‘opus’) fosse de
altíssima qualidade. Numa produ-
ção onde só falta a ópera, muitos há
que consideram a sua música de
câmara o território onde se revela a
verdadeira alma deste austero
alemão do Norte radicado na riso-
nha e cosmopolita Viena. Neste
concerto percorrem-se três dife-
rentes géneros camarísticos, com
destaque para a participação da
consagrada cantora lírica italiana
Sara Mingardo.
Bernardo Mariano (musicólogo)

Serões Musicais regressam ao Palácio da Pena

O
Palácio da Pena’, na sua 6.ª edição.
Através deste ciclo, o público tem a
possibilidade de reviver os saraus
que se realizavam no Salão Nobre
do palácio há mais de 150 anos.
O Palácio Nacional da Pena volta a
receber mais um ciclo de Serões Mu-
sicais. De 6 a 28 de março, sempre
às 21h00, seis diferentes programas
distribuídos por oito concertos le-
vam grandes obras da música de câ-
mara do século XIX ao Salão Nobre
do Palácio. De França à Rússia dos
czares, passando pela Alemanha,
Áustria e Boémia, mas sem esquecer
a música portuguesa, reedita-se o
cosmopolitismo dos saraus musi-
cais promovidos neste mesmo
espaço pelo rei-artista D. Fernando
II de Saxe-Coburgo e Gotha.
Como já é habitual, o ciclo “Serões
Musicais no Palácio da Pena”
promove tanto artistas consagrados
como jovens promessas. Os pri-
meiros concertos, a 6 e 7 de março,
estarão a cargo de Vasco Dantas,
figura de destaque na nova geração
de pianistas portugueses, que
regressa à Pena após a sua estreia
aqui, na edição de 2017. O pianista
aproveitou a ‘Carta Branca’ que lhe
foi dada pela direção artística para
montar dois programas distintos: o
primeiro incidirá sobre a música
alemã e portuguesa do século XIX,
mais especificamente em obras de
Robert Schumann, José Vianna da
Motta e Alexandre Rey Colaço. Já o
segundo, no qual Vasco Dantas terá
a companhia do Quarteto de Cordas
de Matosinhos, apresenta dois
Quintetos com piano, compostos
por Antonín Dvorák e Reynaldo
Hahn.
No fim de semana de 13 e 14 de
março, é feita uma homenagem à
chamada ‘geração romântica’ e ao
seu percurso entre a França e a Ale-
manha, através de um programa
lírico que destaca a interseção entre
a literatura e a música, que é uma
marca da época. Cátia Moreso
(mezzo-soprano), João Rodrigues
(tenor), António Figueiredo (violi-
no), Irene Lima (violoncelo) e João
Paulo Santos (piano) vão interpretar
obras de Franz Liszt, Felix Men-
delssohn, Stephen Heller, Heinrich
Ernst, Robert Schumann, João Gui-
lherme Daddi, Hector Berlioz, Fé-
licien David, Théodore Gouvy,
Ludwig Spohr, Camille Sains-Saëns,
Charles Gounod e Ludwig van
Beethoven.
Os “Serões Musicais no Palácio da
Pena” voltam a trazer ao palco jo-
vens que têm merecido especial
reconhecimento – desta vez, é o
Quarteto Tejo, vencedor do Prémio
Jovens Músicos 2019 na categoria
de música de câmara. Por eles ou-
viremos, no dia 20 de março, quar-



11INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE 2020

DESPORTO

om os olhos postos na
possibilidade de subir à
liderança em caso de vi-
tória, já que os seus rivais
(Real SC, e Olhanense),

Após a pausa motivada pela rea-
lização dos jogos em falta da 4.ª Eli-
minatória da “Taça AFL”, está de
regresso no próximo domingo, dia
1 de Março, o Campeonato Distrital
da 2.ª Divisão da Associação de
Futebol de Lisboa.
No campo municipal da Quinta do
recanto, o Mem Martins Sport Clube
recebe o Clube Desportivo Santo
António de Lisboa, e o Atlético Clu-
be do Cacém,  no campo Joaquim

Campeonato de Portugal – Série D – 23.ª Jornada; 1.º Dezembro, 0-Alverca,0

Domingo Gordo nas cartolinas amarelas
Ventura Saraiva

Leonel Correia o português com mais anos no clube de São Pedro de Sintra  5 épocas
quatro consecutivas

No Campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra, 1.º Dezembro e Alverca encontraram-se no domingo, dia 23, em jogo da ronda 23, do Campeonato
de Portugal- Série D. Com obrigação de vencer para não se atrasar quanto à vaga de promoção, o emblema ribatejano acabou por deixar dois pontos
em terras sintrenses, num jogo com poucas oportunidades de golo. No campo, acabou por ser um Domingo Gordo, com a amostragem de sete
cartolinas amarelas, do árbitro Bruno Vieira, com a curiosidade de ter como “Observador A”, o antigo internacional, Bruno Paixão.

js - ventura saraiva

C
poderiam escorregar, o Futebol Clu-
be Alverca apostou em levar os três
pontos de São Pedro de Sintra, mas
nunca criou oportunidades fla-
grantes para fazer funcionar o mar-
cador. No segundo tempo, o jogo
tornou-se mais intenso, mais agres-
sivo, e as acções disciplinares aca-
baram por ser responsáveis por
tempos de paragens que retiraram
dinâmicas às duas equipas. Tam-
bém, as várias substituições (5 no
total) contribuíram para a baixa
produção de ambos os conjuntos.

Ficha do jogo:
Campo Conde Sucena
Árbitro: Bruno Vieira (CA Lisboa),
auxiliado por Daniel Soares, e Nuno
Ribeiro.
SU 1.º Dezembro: Hugo Cardoso;
Luís Mota (Pio Júnior, 87’), Edmar
Silva ( Judikael aos 70’, Jaramillo, e
Martin Fonseca; Lizandro Meneses,
Romário Carvalho, Ibrahima Baldé,
e Leonel Correia; Yair Rodriguez, e

Jonata Bastos (João Alves, 45’)
Não utilizados: João Bravim (gr),
André Duarte, Manuel Rodrigues,
e Pedro Barbosa.
Treinador: Alexandre Santos.
Classificação: 1.º Real SC, 53 pon-
tos, 2.º Olhanense, 31, 3.º FC Alver-
ca, 47, 4.º Louletano, 47 (…), 7.º
Sintrense SAD, 39, 9.º 1.º Dezembro,
29, 18.º Sintra Fotbbal, 18.
Próxima jornada: Sintra Football-
Pinhelnovense; Fabril – 1.º
Dezembro; Aljustrelense-Real SC

Real SC ganha
(0-2) em Sintra
No parque de jogos do Sport
União Sintrense, o Real Sport
Clube derrotou por 0-2, a equipa
do Sintrense SAD, com golos de
Constantino Vaz (9’), e João
Medeiros (73’). Uma vitória que
segura o 1.º lugar na Série D, e a
vantagem de dois pontos sobre
o 2.º classificado.
Quanto ao Club Sintra Football,
perdeu no campo José Arcanjo
(1-0), com o Olhanense SAD, e
mantém-se no último lugar da
classificação.

Mamadou Thiaw (Gonçalo Paulino,
87’).
Não utilizados: Ruben Marques
(gr), Dinis Leseanu, Carlos Alves, e

Oumar Diatta.
Treinador: Bruno Álvares
FC Alverca: Miguel Lázaro; Ronal-
do Sousa, André Lopes, Hugo

Ventosa, Jorge Bernardo (Filipe Go-
dinho, 67’), e André Dias; Ibraima
So (Fábio Martins, 77’), Pedro Silva,
Rafael Castanheira, e João Freitas;

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2
Ginásio 1.º de Maio de Agualva
procura primeira vitória
Com apenas um ponto conquistado em 17 jogos, a equipa do Ginásio
Clube 1.º de Maio de Agualva está a fazer uma temporada abaixo das
expectativas e até do seu historial no futebol regional.
No próximo domingo, dia 1 de Março, recebe no campo Engenheiro
Leonardo Carvalho, o Sport Lisboa e Olivais, clube lisboeta que também já
conheceu tempos bem melhores. Orientado pelo técnico António Pinto
que já passou pelos Juniores A, do Atlético do Cacém, o emblema da zona
oriental presidido por Marco Castanheira tem demorado tempo a consolidar
o projecto futebolístico, e o regresso à divisão de topo da AFL. Não vence
há seis jogos (5d1e), e ocupa o 12.º lugar, com 19 pontos.
Quanto ao Ginásio 1.º de Maio de Agualva, está no último lugar, com
apenas 1 ponto, mas a entrada de Tiago Gonçalves (Juniores A) para
treinador principal, deixa os associados optimistas quanto à viragem para
um ciclo positivo que pode começar já no próximo domingo, frente ao SL
Olivais.                                                                                                             VS

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão (Série E)
MTBA fecha 1.ª fase com Olho Marinho

Por troca na ordem de jogos, o Sport
União Sintrense deslocou-se no
sábado, dia 22, ao Estádio Muni-
cipal de Almeirim, e despediu-se do
nacional da 2.ª Divisão-Série F, com
uma vitória por 0-2. Mariana Fontes
bisou na partida, com golos aos 7
minutos, e aos 67’.
Na classificação, a equipa orientada

Campeonato Distrital de Futebol da 2.ª Divisão da AFLLL – Série 1 e 2
Mem Martins, Cacém, e Lourel jogam em casa

Vieira mede forças com a turma da
zona oriental de Lisboa, a Associa-
ção Desportiva Cultural Encarna-
ção e Olivais (ADCEO), jogos refe-
rentes à Série 2 da competição. No
Estádio do Restelo, o líder, “Os Bele-
nenses” recebe a Associação Bo-
badelense.
Na Série 1, as atenções estão vira-
das para o Complexo Desportivo
Sargento Arménio, em Lourel, com
a equipa da casa (3.º) a jogar com o

Frielas Sport Clube (11.º), com o pen-
samento na vitória, e numa escor-
regadela dos seus rivais, o Alverca-
B (1.º) que joga fora (Murteirense),
e Bocal (2.º) que também fora de
portas, joga no terreno do So-
breirense.
Quanto ao CF “Os Montelavaren-
ses” desloca-se ao campo do
Atlético do Tojal (Loures).

Ventura Saraiva

Futebol feminino – 2.ª Divisão Nacional (Série F)
Sintrense encerra com vitória
em Almeirim

por Marta Leite, termina no 4.º lugar,
com 18 pontos, conquistando 6
vitórias, em 12 jornadas.
O Torreense, assegurou o primeiro
lugar, sem concorrência, fechando
a 1.ª fase, com apenas um empate, e
com o Sporting-B, no 2.º, com
menos três pontos, mas impedido
de subir à Liga feminina, visto ter lá

a equipa principal.
Gil Vicente (Série A), Famalicão (B),
Boavista (C), Fiães (D), Clube
Condeixa (E), Torreense (F), Atlético
CP (G), e Amora FC (H), vão lutar
pelas vagas à subida de divisão e
ao titulo nacional da categoria.

VS

A 1.ª Fase do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão, chega amanhã, sábado,
dia 29, ao seu final, com o líder da Série E, Olho Marinho a jogar no pavilhão
de Bolembre, com o Grupo União MTBA. O jogo começa às 16h00.
Na classificação, o MTBA ocupa o 7.º lugar, com apenas 19 pontos (6v1e),
e na segunda fase vai juntar-se ao grupo de equipas da Série “Manutenção/
Descida”.
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É o jogo grande da jornada
19, que se realiza amanhã, sá-
bado, dia 29, e opõe, o 3.º
classificado, Sporting Clube
Vila Verde, e o líder, Sport Uni-
ão Torreense. A equipa de
Torres Vedras chega ao pa-
vilhão de Vila Verde, ainda na
condição de imbatível, com

rientados pela ve-
lha raposa do fut-
sal luso, Alípio
Matos, o Despor-
tivo Operário Ran-

Futsal – Taça Associação de Futebol de Lisboa – Quartos-de-Final

Vila Verde bate Rangel nos penalties (10-9) e segue para a final four
Ventura Saraiva

Impróprio para cardíacos, a decisão nos penalties, para decidir o vencedor do jogo entre o Sporting Clube Vila Verde, e o Desportivo Operário Rangel,
disputado no passado sábado, dia 22. Os leões venciam por 3-1, a pouco mais de um minuto do final, permitiram o empate (com ajuda da dupla de
arbitragem), e acabaram por chegar à vitória, nos momentos de maior tensão, com os guarda-redes a decidir a eliminatória.

O

Leões festejam vitória no jogo e passagem á final four da competição

Bruno Batista (15) marcou o 3-1 mas os amadorenses chegariam ao empate

Novos Talentos na final four
Ao vencer no pavilhão da Escola Secundária do Lumiar, o Académico de Ciências por 1-
2, o Grupo Sócio Cultural Novos Talentos (Agualva), junta-se ao Sporting de Vila Verde,
Torreense, e Associação Desportiva do Carregado, na final four da prova, agendada para
os dias, 10 e 11 de Abril, em Arruda dos Vinhos.
Na meia-final, encontram-se, Torreense-Vila Verde, e Novos Talentos-Carregado. A final
será disputada entre os vencedores.

fotos: ventura saraiva

gel (Amadora) apostava tudo
na passagem à final four da
“Taça AFL”, uma vez que o
campeonato está perdido (9.º
lugar), restando assim a pos-
sibilidade de lutar pela con-
quista do troféu.
Acentuando as diferenças já
registadas no encontro entre
as duas equipas para o cam-
peonato, com vitória expres-
siva dos leões, o Sporting de
Vila Verde chegou à vantagem
aos 6 minutos, por intermédio
de João Nogueira, e ampliou
aos 24’, por Luiz Freitas. Uma
vantagem de dois golos que
se manteria até ao intervalo,
numa tarde em que a dupla
de arbitragem teve de usar a
cronometragem manual,
terminando o primeiro tempo,
com 32 minutos.
No reatamento, os visitantes
chegaram ao empate, pela
“Ala”, Cláudio Tavares (ex-
Novos Talentos), mas volvi-
dos dez minutos, o conjunto
leonino volta a colocar a di-
ferença no marcador, por
Bruno Batista (3-1).

Com a equipa da casa por ci-
ma do jogo, deixando o re-
lógio correr para o finail, eis
que em apenas um minuto
tudo se altera. A dupla de arbi-
tragem decide assinalar um
livre de 10 metros, numa
suposta falta junto da área
visitante, e que Fábio Cunha
não desperdiçaria. Na jogada
seguinte, e nos instantes fi-
nais do jogo (63’), Marlon
Silva, gelou os adeptos leo-

ninos, ao empatar o jogo,
levando-o para a decisão
através da marcação de
pontapés de penalidade
máxima.

Guarda-redes
que não defendem
mas sabem marcar
No futsal, mesmo com balizas
mais pequenas, os guarda-

ao encontro do guardião que
não se pode mexer do seu
lugar. Foi por isso, uma longa
sequência de remates certei-
ros, e um alongar da expecta-
tiva ao que errasse. E se os
guarda-redes, não defende-
ram nenhum, mostraram que
sabem marcar. Primeiro do
Sporting de Vila Verde, Carlo
Cardoso, depois do Rangel,
Márcio Santos, seguiu-se,
Eduardo Fragata, e bola no
fundo da baliza. Último re-
mate para a decisão do ven-
cedor, nos pés de Rodrigo Ra-
poso que não marcaria. Festa
no pavilhão de Vila Verde, e
para a equipa da casa. Do lado
dos amadorenses, a satisfa-
ção do dever cumprido e de
valorizar o êxito do adver-
sário.

Ficha do jogo:
Pavilhão desportivo de Vila

Verde
Árbitros: Ricardo Neves, e
Vânia Almeida
Ao intervalo: 2-0. Resultado
final: 3-3 (desempate em pe-
nalties: 10-9)

SC Vila Verde: Carlo Cardo-
so; João Nogueira, Drula,
Tiago Pinto, e André Fernan-
des (5 inicial); Sérgio Paiva,
Gonçalo Lourenço, Hélder
Tavares, Luiz Freitas, Bruno
Batista, Duarte Matias, e
Eduardo Fragata (gr).
Treinador: Rogério Ferreira

DO Rangel: Márcio Santos;
Pedro Martins, Fábio Cunha,
Marlon Silva, e Diogo Miran-
da (5 inicial); Marcelo Coe-
lho, Pedro Covas, Fernando
Cunha, Ricardo Teixeira,
Cláudio Tavares, Luís Fer-
nandes, e Cláudio Raposo
(gr).
Treinador: Alípio Matos.

redes têm missão difícil dada
a proximidade do remate. Daí
a dificuldade da defesa. Ou o
marcador, falha, ou a bola vai

Futsal – 1.ª Divisão da AFL (19.ª Jornada)
Sporting Vila Verde recebe Torreense

A equipa do União Sport de
Mira Sintra já garantiu a subi-
da de divisão na próxima
época, após a vitória conse-
guida no dia 15, na Amadora
frente ao Damaia Ginásio Clu-
be, por 3-5. Na jornada de

Futsal – 2.ª Divisão da AFL (17.ª Jornada)
Mira Sintra folga
mas já garantiu a subida

amanhã, folga, devido ao
número ímpar de concorren-
tes (9) na Série 2.
Na última jornada (7 Março),
recebe pelas 21h00, o Dramá-
tico de Cascais-B, esperando
ainda pelo seu adversário da

Série 1, para disputar o título
de campeão. Carregado, Jar-
dim da Amoreira (Odivelas),
e Sporting de Torres, estão
ainda na luta, com vantagem
para equipa do Ribatejo que
lidera a classificação.

apenas dois empates, sendo
que um deles foi imposto na
ronda inaugural da prova pelo
conjunto da União de Fregue-
sias de São João das Lampas-
Terrugem.
Nesta ronda, o GSC Novos
Talentos regressa ao pavilhão
da Escola Secundária do Lu-

miar para defrontar de novo,
o Académico de Ciências,
equipa que defrontou na se-
mana passada para a Taça
AFL. Quanto ao outro em-
blema concelhio na compe-
tição, a JOMA, desloca-se ao
concelho de Cascais para
defrontar o GRF de Murches.
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Campeonatos Nacionais Jovens de Hóquei em Patins – Sub 15 e 17; 1.ª Fase

HC Sintra e Académica de Coimbra (sub 15)
à procura dos primeiros pontos
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

enfica, na ronda
inaugural, Sporting,
na seguinte. Dois
dos mais fortes can-
didatos, às vagas

Iniciados (sub 15) do Hockey Club de Sintra recebem Académica
de Coimbra, duas equipas que ainda não pontuaram na prova

No próximo domingo, dia 1 de Março, Hockey Club de Sintra e Académica
de Coimbra encontram-se pelas 16h00, no pavilhão desportivo de Monte
Santos, depois de duas derrotas nas jornadas já realizadas. A qualquer
das equipas só a vitória interessa para não deixar fugir a oportunidade de
manter a possibilidade do apuramento à 2.ª Fase.
Quanto à equipa Sub 17, sofreu também a segunda derrota, em Monte
Santos frente ao Sporting (3-5), e amanhã (29) desloca-se ao recinto do
HC Turquel.

existentes para a segunda
fase, no caminho do Hockey
Club de Sintra (sub 17) na
abertura do campeonato, a
limitar desde cedo os objecti-
vos de toda a concorrência.
Todavia, se a derrota da Luz
foi bastante pesada e até algo
desajustada ao valor dos dois
conjuntos, já a derrota no pas-
sado sábado, dia 22, em Mon-
te Santos frente ao Sporting
(3-5), até se aceita dado o de-

B sempenho dos leões no se-
gundo tempo, a contrastar
com os jovens sintrenses que
não souberam aproveitar a
vantagem trazida do descan-
so (2-0), para além de falhar
nos lances de bola parada.
A equipa do Sporting conse-
guiu inverter a desvantagem
de penalti (2-3), acabando por
construir a vitória no jogo e
somar os três pontos.
Hugo Lopes, marcou os dois
golos do Sintra, e Filipe Mar-
tins (2), Filipe Lourenço,
Filipe Reis, e Afonso Esteves,
para a turma de Alvalade.
Na classificação, o HC Sintra

está a “zeros”, Benfica e Spor-
ting somam 6 pontos.

Em Turquel, os Sub 15
(Iniciados) entram a
ganhar e saem a perder
Afonso Pena inaugurou o
marcador em Turquel, dando
o mote para a pressão ofen-
siva, mas acabaria por ver o
cartão azul, sendo suspenso
da partida. Em vantagem nu-
mérica, os turquelenses con-
seguiram igualar, e rapida-
mente passar para a frente do
marcador, chegando o inter-

valo a vencer por 2-1.
No segundo tempo foram
construindo um resultado fol-
gado, chegando ao 5-1, dife-
rença amenizada por Gonçalo
Viegas, e de penalti. O Hóquei
Clube de Turquel acabaria
por consolidar a vantagem

por intermédio da patinadora,
Leonor Coelho.
Com a derrota, o Hockey
Club de Sintra precisa de ven-
cer a Académica de Coimbra
no jogo de amanhã, às 16h00,
em Monte Santos, até porque
“Os Tigres”, e Física, ambos

com 6 pontos, encontram-se
em Almeirim. Também o HC
Turquel que soma 6, desloca-
se ao Ribatejo para medir
forças com o Alenquer e Ben-
fica, uma das equipas que
também está a “zeros”…

Depois da pausa registada
nos campeonatos para a rea-
lização de mais uma elimi-
natória da Taça de Portugal,
o Hockey Club de Sintra re-
gressa no dia de amanhã (dia

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)
Amanhã, em Murches, o HC Sintra quer elevar a moral

Pontuável para o “Troféu Sintra a Correr”, época de 2019-20,
realiza-se no próximo domingo, dia 1 de Março, a 3.ª Edição
do “Algueirão-Mem Martins a Correr”. Com partidas e chega-
das junto ao Quartel dos Bombeiros Voluntários de Algueirão-
Mem Martins (estrada de ligação do Bairro de Ouressa ao
Cruzeiro), a corrida principal na distância de 9.920 metros
destinada aos juniores, seniores, veteranos masculinos M35
a 60, e veteranas femininas, F35 e 40, tem a partida agendada
para as 09h00, com os concorrentes a saírem em direcção à
Rotunda da Bela Vista, sobem em direcção à Escola Visconde
Jerumenha (Tapada das Mercês), percorrem o troço da estrada,
Mercês/Algueirão, em direcção a Sacotes, Cavaleira (Parque
Urbano), sobem para a Rotunda da Repsol, e descem para a
passagem inferior de Ouressa, seguindo para a meta.
Já na corrida intermédia (10h20), envolvendo as restantes
atletas do sector feminino (F45 a 60), veteranos masculinos
(M65 e 70), Def. a Pé, e Juvenis, na distância aproximada de 4
kms, o traçado é mais plano, e a prova desenrola-se do lado
de Mem Martins.
Quanto à Caminhada, numa proposta dos organizadores (Junta
de Freguesia) aos  munícipes que gostam de exercício ao ar
livre, tem a distância de 7 km, e inscrição gratuita.               VS

PUBLICIDADE

29), à competição com uma
viagem até ao vizinho conce-
lho de Cascais para defrontar
o Grupo Recreativo e Familiar
de Murches. Esta colectivi-
dade pertencente à freguesia

de Alcabideche, integra o
Parque Natural Sintra-Cas-
cais, e sempre desenvolveu
grande actividade desportiva
em várias áreas. A patinagem,
e mais recentemente o hóquei

em patins tem vindo a crescer
de modo progressivo, e esta
época, e apesar de alguns
percalços, a formação tem
surpreendido algumas equi-
pas mais cotadas no seu

rinque.
Ora, é esta equipa que na vi-
ragem para a segunda volta
da prova, o Hockey Club de
Sintra vai encontrar, sabendo
das dificuldades, do valor do

adversário e da necessidade
de vencer para fugir dos lu-
gares do fundo da tabela clas-
sificativa.
O jogo começa às 16h00.

VS

Algueirão-Mem Martins a Caminhar
e a Correr – 3.ª Edição
Domingo, às 09h00
junto aos bombeiros

JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA     – – – – – FAÇA-SE ASSINANTE
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CINEMA

MÚSICA
EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – Exposção Amor de
Perdição
Quando: Até 31 março
Onde: Biblioteca Municipal de
Sintra

Sintra – “Leal da Câmara
Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Odrinhas – “Da pré-atualida-
de à Idade Média: as tradições

Sintra – Carminho traz “Ma-
ria" a auditórios portugueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 27 Março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
27 Fevereiro a 4 Março

“The Gentlemen - Senhores
do Crime”, na sala VIP 8, às
13.30h, 15.55h, 18.50h, 21.49h,
00.05h.
“Quem é que manda aqui?”,
na sala 1, às 11.30h, 13.30h,
15.30h, 17.30h, 19.30h, 21.30h,
23.55h.
“The Boy: A Maldição de
Brahms”, na sala 7, às 11.35h,
13.35h, 15.35h, 17.35h, 21.35h,
00h.

ancestrais e os seus derradei-
ros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Mira Sintra – “Pensadores /
Construtores da História”
Quando: Até 29 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

ROTEIRO
Sintra – “Leal da Câmara Revisitado”,
no MU.SA - Museu das Artes de Sintra. Até 3 de Maio.

“Benjamim. O Elefante” VP,
na sala 6, às 11.25h, 13.35h,
15.45h, 17.50h.
“Bora Lá”, VP, na sala 4, às
11.20h, 13.45h, 16.10h, 18.40h.
“Bora Lá”, VO, na sala 4, às
21.30h, 00h.
“O Apelo Selvagem”, na sala
6, às 19.55h, 21.55h, 00.20h.
“O Tempo Contigo”, na sala
5K, às 13.15h, 19.35h.
“Sonic O Filme” VO, na sala
3, às 11.20h, 19.50h.
“Parasitas”, na sala 2, às
13.20h, 16h, 18.40h, 21.25h,
00.10h.
“Bombshell - O Escândalo”,
na sala 3, às 21.50h.
“A Ilha da Fantasia”, na sala 3,
às 00.15h.
“1917”, na sala 4, às 15.40h,
21.20h. (não exibe sábado).
“Mulherzinhas”, na sala 4, às
18.30h.(não exibe sábado).
“Jojo Rabbit”, na sala 4, às
11.20h, 13.30h, 23.50h.(não
exibe sábado).
“Jojo Rabbit”, na sala 5K, às
17.25h, 21.45h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 5K, às 00.05h.
“Wild Rose - Rosa Selvagem”,
na sala 7, às 19.35h.
“Tabaluga e a Princesa do
Gelo” VO, na sala 5-K, às
11.15h, 15.25h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 2, às 11.10h.
“Sonic O Filme” VP, na sala
VIP8, às 11.20h.
“Sonic O Filme” VP, na sala 3,
às 13.20h, 15.30h; 17.40h.

Os amores incestuosos de Carlos da Maia e
Maria Eduarda decorrem numa Lisboa
repleta de personagens realistas, envolvendo
os protagonistas e o seu destino trágico. Esta
versão dramatúrgica consiste na conden-
sação dramática dos principais momentos,
conflitos, personagens e acontecimentos da
obra Os Maias, de Eça de Queirós, captando
a essência estruturante da obra literária,
traduzida para a linguagem dramática e cénica
num espetáculo que harmoniza os atores em
palco, em filme e na música.
Em cena estarão as personagens João da Ega,
Carlos da Maia, Maria Eduarda, Dâmaso
Salcede, Condessa de Gouvarinho, Cruges;
em filme, Afonso da Maia, Pedro da Maia,
Raquel Cohen, Jacob Cohen, Craft, Euse-
biozinho, Palma Cavalão, Castro Gomes e
Tomás de Alencar.
No Dia Mundial do Teatro, a 27 de Março,

Os Maias voltam
ao C.C. Olga Cadaval

A exposição Amor de Perdição estará paten-
te na Biblioteca Municipal de Sintra até 31 de
março.
Esta exposição, integrada no projeto “À vol-
ta de Camilo” da Campanha de Leitura,
pretende dar a conhecer o espólio documental
da obra Camiliana.
Amor de Perdição dá lugar a uma viagem pela
história de amor de Ana Plácido e Camilo
Castelo Branco, recorrendo a documentos
originais da Camiliana de Sintra, de onde se
destacam cartas, datadas entre 1850-1865, de
Camilo a José Barbosa e Silva, seu ilustre
amigo e confidente.
A entrada é livre.

“Amor de Perdição” em exposição
na Biblioteca Municipal de Sintra

esta produção da ÉTER comemora igualmente
os 10 anos em cena do espetáculo Os Maias
Venha comemorar com eles às 21h30 no
Centro Cultural Olga Cadaval, Auditório Jorge
Sampaio.
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“não há planeta b”

Diz o ditado que no Carnaval ninguém leva a mal!
fotos: fernanda botelho

as há quem le-
ve a mal, muito
a mal, o mar le-
va a mal todo
o lixo que neleM

é despejado direta ou in-
diretamente sempre que há
grandes folias e manifes-
tações mais ou menos alco-
olizadas, nomeadamente a
celebração de ano novo so-
bre a qual já aqui me in-
dignei. Agora é a vez do
Carnaval.
Estive este ano presente
como observadora atenta
como aliás estou quase
sempre aqui no MTBA que
se empenha nos seus des-
files, nos corsos, nas fatio-
tas, é bom lembrar que a
indústria dos tecidos e da
roupa sintética é das mais
poluidoras do mundo,
grande parte das microfi-
bras que andam no ADN da
água do mar vêm dessa in-
dústria.
Esteve tudo muito vistoso
e descascado e até terça-
feira poderíamos quase
acreditar que estávamos
no Brasil a julgar pelos
raiozinhos de sol que iam
queimando as gorduritas
em percentagem claramen-
te ascendente desde os úl-
timos carnavais. Obesida-
de à parte, o Carnaval do

escolas e associações do
concelho, de pinturas junto
a sarjetas e sumidouros, con-
tendo as frases “O Mar Co-
meça Aqui” e “O que  Cai ao
Chão Cai ao Mar”, com o
objetivo de alertar a popu-
lação para os efeitos nefastos
da poluição dos recursos hí-
dricos e para as consequên-
cias graves que derivam do
arremesso para o chão de li-
xos, como por exemplo: em-
balagens descartáveis; bea-
tas de cigarro; copos de
plástico e outros objetos de
pequena dimensão, que são
arrastados pelo vento e chu-
va para os sumidouros ou
sarjetas e levados pelas linhas
de água até ao mar”.
Voltando ao Carnaval e às es-
colas e ao lixo descartável não
reciclado. É hábito as várias
escolas da região fazerem um
desfile pelas aldeias, assim
como é hábito os fregueses
se organizarem com todo o
sentido de partilha e dever à
comunidade montando uma
mesa com um lanche ofere-
cido às crianças da escola que
vêm mascaradas pelas ruas
da aldeia. Tudo muito bonito
não fosse esquecerem-se ou
não saberem que as crianças
na escola passam o ano a ser
expostas a vários projetos e
ações de sensibilização feita

pelos professores e por enti-
dades externas sobre recicla-
gem, sobre o problema dos
balões, sobre o plástico de
uso único não reciclado, as
palhinhas, as latas, enfim tudo
o que as crianças aprendem e
praticam ou deviam praticar
na escola é nesse dia escarne-
cido e completamente desa-
creditado ao oferecerem
bebidas com palhinhas, bolos
e sandes em pratos e copos
descartáveis quando apenas
um guardanapo serviria per-
feitamente, tudo isto é colo-
cado no mesmo caixote do lixo
quando a meio metro da mesa
do banquete está o eco-
ponto.
O ano passado e este ano vo-
luntariei-me para estar tam-
bém na mesa e ir reciclando
todo aquele lixo e colocando
no contentor apropriado ou
convidando as crianças e os
adultos a fazê-lo.
Fim de festa com sentido de
dever cumprido e alguma do-
se de frustração por perceber
que a maior parte das pessoas
não separa os lixos, acha essa
atitude inútil e me olham de
lado ao constatarem que isso
é uma das grandes priori-
dades e inquietações no meu
dia-a-dia.

Fernanda Botelho

MTBA está de parabéns por
todo o esprito de comunidade
e pela alegria descomplicada
(pelo menos aparentemente)
com que faz as coisas acon-
tecerem.
Infelizmente na terça-feira São
Pedro acordou e lembrou-se
de que afinal ainda estáva-
mos no Inverno e vá de man-
dar chuva e umas neblinas
que até dão um certo ar cria-
tivo e mágico às fotos.
O bom dessa chuva e que me
perdoem os organizadores e
participantes do Carnaval é
que por haver menos espeta-
dores nas ruas e menos ven-
dedores de comes e bebes, há
muito menos lixo a esvoaçar
por todo o lado e menos bea-
tas no chão. Ainda assim e
mesmo nas barbas dos poli-

cias a maior parte dos fu-
madores atira as beatas para
o chão que é como quem diz
atira as beatas para o mar,
ironicamente muitos deles até
são pescadores e surfistas.
Ainda presenciei alguns fo-
liões de garrafinha pendurada
ao pescoço e na minha  parva
inocência ainda lhe perguntei
se era para colocar as beatas,
o bafo a álcool com que me
respondeu ridicularizou de
imediato a minha questão.
Mas era uma coisa a pensar
para o próximo Carnaval; ofe-
recerem aos fumadores uns
cinzeiros portáteis que se pu-
dessem pendurar ao pescoço
ou colocar nos sutiãs ou nas
ligas ou onde quisessem, po-
diam até lançar um desafio
criativo para o design dos

mesmos que poderiam já ficar
para a época balnear.
Outro desafio interessante
que a câmara poderia lançar
aos seus munícipes para além
os cinzeiros portáteis seria a
criação de eco pontos portá-
teis, transportados por pes-
soas como fizeram em Torres
Vedras e com visíveis resul-
tados positivos.
O lançamento do concurso
“O que Cai ao Chão Cai ao
Mar” e “O Mar Começa
Aqui”, promovido pelo Mu-
nicípio de Sintra, numa bem
intencionada e esperemos
que igualmente eficaz cam-
panha de sensibilização
ambiental.
  …”Ambos os projetos estão
associados ao gesto simbóli-
co da realização, por parte de


